
sexta-feira, 17 De maio De 2024 7a eee

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional
A Associação Beneficente Síria (“Associação” ou “HCor”) é uma entidade jurídica de direito privado, de
natureza civil, com caráter beneficente e sem qualquer finalidade lucrativa, fundada na capital do Estado
de São Paulo aos sete dias de março de 1918, localizada à Rua Desembargador Eliseu Guilherme,
123 - Paraíso - São Paulo.
A Associação mantém, na qualidade de proprietária e provedora, o estabelecimento hospitalar
denominado Hospital do Coração, que a ela é diretamente vinculado para atendimentos de seus
objetivos, tendo como principais atividades:
• Prestar assistência gratuita, por todos os meios ao seu alcance, a doentes reconhecidamente

pobres, fundando e mantendo hospitais, sanatórios e ambulatórios, podendo, mediante pagamento,
atender a doentes não necessitados para auxiliar a manutenção dos demais.

• Manter leitos e serviços hospitalares para uso público sem distinção de raça, cor ou credo, dentro
das regras estabelecidas por lei ou regulamentos.

• Destinar rendas, donativos ou quaisquer bens por ela obtidos, direta e indiretamente, às suas obras
assistenciais.

• Providenciar as eventuais importações e exportações de aparelhagens, medicamentos e
congêneres próprios da sua atividade.

A Associação Beneficente Síria é uma entidade de utilidade pública, assim declarada pelos seguintes
atos:
• Federal: Decreto nº 64.552, de 20 de maio de 1969.
• Estadual: Decreto nº 37.612, de 5 de dezembro de 1960.
• Municipal: Decreto nº 8.383, de 2 de setembro de 1969.
A Associação é registrada no Conselho Nacional de Assistência Social, conforme Processo nº
30.268/64-40, deferido em sessão realizada no dia 11 de junho de 1964.
2. Base de preparação
2.1. Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas
contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPCs) e as disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 1.409/12,
que aprovou a Interpretação Técnica Geral (ITG) 2002(R1) - “Entidade sem Finalidade de Lucros”,
considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para (i) refletir os ativos financeiros
mensurados ao valor justo contra o resultado do exercício; (ii) refletir o “custo atribuído” de terrenos e
edificações na data de transição para CPCs (1º de janeiro de 2009).
A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria e pelo Conselho da Associação
em 17 de abril de 2024.
2.2. Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos
seguintes itens reconhecidos nos balanços patrimoniais: Instrumentos financeiros não derivativos
mensurados pelo valor justo por meio do resultado.
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Associação.
Todas as informações financeiras são apresentadas em Real e foram arredondadas para milhar, exceto
quando indicado de outra forma.
2.4. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas
Julgamentos
A preparação das demonstrações financeiras da Associação requer que a Administração faça
julgamentos, estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas,
ativos e passivos, e as respectivas divulgações, bem como as divulgações de passivos contingentes.
No processo de aplicação das políticas contábeis da Associação, a Administração fez os seguintes
julgamentos que têm efeito mais significativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações
financeiras:
• Nota explicativa nº5 - Provisão para perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa e glosas,

incluindo direto de prestação de serviços;
• Notas explicativas nº 7 e nº 8 - Vida útil do Ativo Imobilizado e Intangível;
• Nota explicativa nº 14 - Provisão para Contingências;
• Nota explicativa nº 21 - Instrumentos Financeiros.
Estimativas e premissas
As principais premissas relativas ao futuro e outras principais fontes de incerteza nas estimativas na data
das demonstrações financeiras, que têm um risco significativo de causar um ajuste material nos valores
contábeis dos ativos e passivos no próximo exercício social, estão descritas a seguir. A associação
baseou suas premissas e estimativas em parâmetros disponíveis quando as demonstrações financeiras
foram preparadas. No entanto, as circunstâncias existentes e as premissas sobre desenvolvimentos
futuros podem mudar devido a alterações de mercado ou circunstâncias que estão além do controle da
Associação. Tais mudanças são refletidas nas premissas quando ocorrem.
• Nota explicativa nº5 - Provisão para perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa e glosas,

incluindo direto de prestação de serviços;
• Notas explicativas nº 7 e nº 8 - Vida útil do Ativo Imobilizado e Intangível;
• Nota explicativa nº 14 - Provisão para Contingências;
• Nota explicativa nº 21 - Instrumentos Financeiros.
3. Principais políticas contábeis
A política contábil descritas em detalhes abaixo tem sido aplicadas pela Associação de maneira
consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras.
a) Moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas para moeda funcional da Associação pelas taxas
de câmbio nas datas das transações. Passivos monetários denominados e apurados em moedas
estrangeiras na data de apresentação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio
apurada naquela data. O ganho ou perda cambial em itens monetários é a diferença entre o custo
amortizado da moeda funcional no começo do período, ajustado por juros e pagamentos efetivos
durante o período, e o custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio no final do período
de apresentação.
b) Instrumentos financeiros
Ativos financeiros não derivativos
A Associação reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram originados.
Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a
Associação se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
A Associação não reconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa
do ativo expiram, ou quando se transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais
sobre um ativo financeiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da
titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pela
Associação nos ativos financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual.
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial
quando, e somente quando, a Associação tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a
intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente.
A Associação tem o ativo financeiro não derivativo: registrados pelo valor justo por meio do resultado.
Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do resultado
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classificado como
mantido para negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos
financeiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Associação gerencia tais
investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a
gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da Associação. Os custos da transação,
após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros
registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor
justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício.
Empréstimos e recebíveis
Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são
cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis
são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer
perda por redução ao valor recuperável.
Os empréstimos e recebíveis abrangem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes,
direitos de prestação de serviços e outros créditos.
Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, banco conta movimento e investimentos
financeiros.
Passivos financeiros não derivativos
A Associação reconhece os passivos financeiros não derivativos inicialmente na data em que são
originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação
na qual a Associação se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Associação
baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida.
A Associação tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: fornecedores, empréstimos e
financiamentos e outras contas a pagar.
Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos
de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo
custo amortizado através do método dos juros efetivos.
Instrumentos financeiros derivativos
Inicialmente, os derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos
é celebrado e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo. A associação não adota a
contabilidade de hedge (hedge accounting).
c) Contas a receber de clientes
As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado. O cálculo do valor presente é
efetuado com base em uma taxa de juros que reflete o prazo, a moeda e o risco de uma transação.
A Associação não registrou o ajuste a valor presente em virtude de não ter efeito relevante nas
demonstrações financeiras.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa e glosas foram constituídas em montante considerado
suficiente pela administração para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos.
d) Direito de prestação de serviço
A conta “Direito de prestação de serviços” refere-se a valores de serviços já prestados junto a
operadoras de serviços, amparados por relação contratual, que aguardam cronograma de emissão de
fatura e envio.
e) Estoques
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor realizável líquido. Os estoques
estão relacionados, principalmente, a materiais e medicamentos para serem utilizados junto aos
pacientes atendidos pela Associação. O custo dos estoques é baseado no princípio do custo médio,
sendo avaliados com base no custo histórico de aquisição e acrescido de gastos relativos a transportes,
armazenagem e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques contabilizados não excedem
os valores de mercado. A Associação possui procedimento periódico para análise do custo e valor
realizável líquido dos estoques.
A provisão para obsolescência foram constituídas em montante considerado suficiente pela
administração para suprir as eventuais perdas na realização dos materiais e medicamentos.
f) Ativo imobilizado
Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de
depreciação acumulada e perda de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando
necessária.
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos
construídos pela própria Associação inclui o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros
custos para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam capazes de operar
da forma pretendida pela Associação.
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os
recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro

de outras receitas no resultado.
O software comprado, que é parte integrante da funcionalidade de um equipamento, é capitalizado
como parte daquele equipamento.
Custos subsequentes com reposição e manutenção
Itens do custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item
caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fluir para a
Associação e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. Os custos de manutenção no dia-a-
dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Depreciação
A depreciação acumulada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto
do custo, deduzido do valor residual.
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis
estimadas de cada parte de um item do imobilizado.
As vidas úteis aplicadas sobre os valores residuais estimadas para o exercício corrente e comparativas
estão divulgados na Nota Explicativa nº 7.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de
exercício financeiro e eventuais ajustes serão reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.
g) Ativos intangíveis
Os ativos intangíveis compreendem os ativos adquiridos de terceiros, sendo mensurados pelo custo
total de aquisição menos a amortização pela taxa divulgada na Nota Explicativa nº 8.
h) Redução ao valor recuperável
Ativos financeiros
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de
apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável.
Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda
ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo
nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confiável.
A operação principal da Associação está predominantemente relacionada com os recebimentos pelos
serviços prestados na área da saúde.
A Associação reconhece para seus ativos classificados pelo método de custo amortizado uma provisão
referente a perda de crédito esperada. Essa avaliação é realizada prospectivamente e está baseada em
dados históricos. Além disso, a Associação avalia mensalmente as variações dos riscos de crédito dos
ativos financeiros havendo aumento significativo do risco a perda é reconhecida tomando por base o
montante total, em aberto para o período total da vida do instrumento financeiro.
Para o recebimento de vendas como serviços hospitalares a Associação optou por mensurar provisões
para perda pelo modelo simplificado. Para essas contas a receber de cliente, foi aplicado percentual de
perdas apurado historicamente.
Ativos não financeiros
Os ativos não financeiros têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja
indicadores de perda de valor. Os valores de ativos intangíveis sem vida útil definida têm a recuperação
do seu valor testada anualmente independentemente de haver indicadores de perda de valor, entretanto,
a administração da Associação não identificou nenhum indicativo que justificasse a constituição de uma
provisão sobre seus ativos.
i) Benefícios a empregados
Dentre os benefícios oferecidos pela Associação não encontramos nenhum que atenda às condições
necessárias estabelecidas no CPC 33 (R1) que nos indique necessidade de se constituir uma provisão,
bem como não possui nenhum benefício pós-emprego a colaborador que possa gerar uma obrigação
futura.
j) Provisões e passivos circulantes e não circulantes
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Associação possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico
seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido.
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias incorridas até a
data do balanço patrimonial.
k) Receita de contrato com clientes e reconhecimento de custos
O IFRS 15/CPC 47 estabelece um novo modelo de cinco etapas para a contabilização das receitas
decorrentes de contratos com clientes. As receitas da Associação decorrem da prestação de serviços
hospitalares, inclusive do uso de medicamentos e materiais hospitalares. A receita é reconhecida na
extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Associação e quando
possa ser mensurada de forma confiável, ou seja, no momento da prestação dos serviços.
A receita é reconhecida por um valor que reflete a contrapartida a que uma entidade espera ter direito,
em troca de transferência de bens ou serviços para um cliente. A aplicação da norma não impactou a
mensuração e apresentação das receitas da Associação, uma vez que as receitas de contratos com
clientes já são mensuradas pelo valor justo da contraprestação recebida, deduzidas de abatimentos
(descontos e glosas), e dado que o controle e todos os direitos e benefícios decorrentes da prestação
de serviços da Associação fluem para o cliente no momento da prestação dos serviços hospitalares.
A Associação avalia as transações de receita de acordo com os critérios específicos para determinar se
está atuando como agente ou principal e, eventualmente conclui que atua como principal em todos os
seus contratos de receita, porque normalmente controla os produtos ou serviços antes de transferi-los
para o cliente.
A Associação revisa periodicamente suas perdas históricas com glosas e a posição atualizadas de
clientes e faturas, com o objetivo de estimar adequadamente os valores recuperáveis de seus recebíveis.
As doações e demais receitas são reconhecidas no período da efetivação e quando não há cláusulas
restritivas ou não se tratam de subvenções para custeio e/ou no período em que os serviços são
prestados.
Os custos e despesas das operações são reconhecidos em conformidade com o regime contábil de
competência.
l) Receitas financeiras e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas de juros sobre aplicações financeiras,
reconhecidas no resultado, através do método dos juros efetivos.
As despesas financeiras abrangem despesas/custos que não são diretamente atribuíveis à aquisição ou
construção de um ativo qualificável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos.
m) Ajuste a valor presente
As contas sujeitas ao desconto a valor presente são as contas a receber de clientes e as contas a
pagar a fornecedores. Tais contas não foram trazidas ao seu valor presente em função dos prazos de
liquidação, as quais não apresentam efeitos relevantes nas demonstrações financeiras.
n) Receitas com trabalhos voluntários
As receitas com trabalhos voluntários são mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração
os montantes que a Associação haveria de pagar caso contratasse esses serviços em mercado similar.
As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no resultado do exercício em contra partida
a outras despesas também no resultado do exercício. Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o saldo
apurado de trabalhos voluntários na Associação estão demonstrado na nota explicativa nº16.
o) Determinação do valor justo
Diversas políticas e divulgações contábeis da Associação exigem a determinação do valor justo, tanto
para os ativos e passivos financeiros como para o não financeiro. Os valores justos têm sido apurados
para propósitos de mensuração e/ou divulgação. Quando aplicável, as informações adicionais sobre
as premissas utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específicas àquele
ativo ou passivo.
p) CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Operações de arrendamento mercantil
No início de um contrato, a Associação avalia se um contrato é ou contém um arrendamento.
Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um
ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação.
i) Como arrendatário
No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a Associação
aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus preços
individuais. No entanto, para os arrendamentos de propriedades, a Associação optou por não separar
os componentes que não sejam de arrendamento e contabilizam os componentes de arrendamento e
não arrendamento como um único componente.
A Associação reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do
arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da
mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento
efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e
uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo
subjacente, restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição
requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos
recebidos.
O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data de início
até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade do ativo
subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de ireito de
uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso
será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a
do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por
redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de
arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do
arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no
arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de empréstimo
incremental da Associação. Geralmente, a Associação usa sua taxa incremental sobre empréstimo
como taxa de desconto.
A Associação determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de juros de várias
fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os termos do contrato e o tipo
do ativo arrendado.
Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento compreendem
o seguinte:
• Pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência;
• Pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou taxa, inicialmente mensurados

utilizando o índice ou taxa na data de início;
• Valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor

residual; e
• O preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exercer

essa opção,
• Pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o

arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros efetivos.
É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de
alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acordo
com a garantia de valor residual, se a Associação alterar sua avaliação se exercerá uma opção de
compra, extensão ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência.
Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessamaneira, é efetuado umajuste correspondente
ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor contábil do ativo de
direito de uso tiver sido reduzido a zero.
Arrendamentos de ativos de baixo valor
A Associação optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrendamento para
arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo. A Associação reconhece os
pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear
pelo prazo do arrendamento.
q) Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2023
A Associção aplicou pela primeira vez certas normas e alterações, que são válidas para períodos

anuais iniciados em 1º de janeiro de 2023 ou após essa data. A Associação decidiu não adotar
antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alteração que tenham sido emitidas, mas
ainda não estejam vigentes.
IFRS 17 - Contratos de Seguro
O IFRS 17 (CPC 50) é uma nova norma contábil que substitui o IFRS 4 (CPC 11) e aborda o
reconhecimento e mensuração de contratos de seguro, bem como sua apresentação e divulgação.
Aplica-se a todos os tipos de contratos de seguro e tem o objetivo de fornecer um modelo contábil
abrangente e consistente para seguradoras. O IFRS 17 (CPC 50) inclui uma abordagem específica para
contratos com características de participação direta e uma abordagem simplificada para contratos de
curta duração. No entanto, não teve impacto nas demonstrações financeiras da Associação.
Definição de Estimativas Contábeis - Alterações ao IAS 8
As alterações ao IAS 8(CPC 23) esclarecem a distinção entre mudanças em estimativas contábeis,
políticas contábeis e correção de erros, além de explicar o uso de técnicas de mensuração e inputs
para desenvolver estimativas contábeis. Essas mudanças não afetaram as demonstrações financeiras
da Associação.
Divulgação de Políticas Contábeis - Alterações ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2
As alterações ao IAS 1 e ao IFRS Practice Statement 2 fornecem orientação sobre a aplicação de
julgamentos de materialidade às divulgações de políticas contábeis. Elas substituem o requisito de
divulgação de políticas contábeis “significativas” por “materiais” e oferecem diretrizes sobre como aplicar
o conceito de materialidade nessas divulgações. Embora tenham afetado as divulgações de políticas
contábeis da Associação, não impactaram a mensuração, reconhecimento ou apresentação de itens
nas demonstrações financeiras.
Imposto Diferido relacionado a Ativos e Passivos originados de uma Simples Transação
- Alterações ao IAS 12
As alterações ao IAS 12 Income Tax(equivalente ao CPC 32 - Tributos sobre o lucro) restringem o
escopo da exceção de reconhecimento inicial, de modo que não se aplique mais a transações que
resultem em diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis iguais, como arrendamentos e passivos
de desativação.
Essas mudanças não afetaram as demonstrações financeiras da Associação. continua
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Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de reais)

Demonstração do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Valores expresso em milhares de reais)

Notas explicativas às demonstrações financeiras
31 de dezembro de 2023 e 2022

(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Valores expresso em milhares de reais)

Demonstração dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Valores expresso em milhares de reais)

Nota 2023 2022
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 80.944 106.051
Aplicações financeiras vinculadas 4 - 19.482
Contas a receber de clientes 5 215.611 197.533
Direitos de prestação de serviço 5 75.822 54.635
Estoque 6 20.632 26.701
Outros créditos 8.911 7.441
Total do ativo circulante 401.920 411.843

Não circulante
Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras vinculadas 4 5.456 -
Depósitos judiciais 14 3.231 8.510
Total do realizável a longo prazo 8.687 8.510

Imobilizado 7 591.330 546.816
Intangível 8 40.425 38.273
Total do ativo não circulante 631.755 585.089

Total do ativo 1.042.362 1.005.442

Nota 2023 2022
Passivo
Circulante
Fornecedores 9 137.012 90.172
Empréstimos e financiamentos 10 25.656 58.019
Passivo de arrendamento 11 7.660 6.553
Salários, encargos e férias a pagar 12 45.913 44.738
Outras contas a pagar 13 28.331 24.295
Projeto Proadi - SUS 24 - 8.799
Total do passivo circulante 244.572 232.576

Não circulante
Fornecedores 9 1.677 7.471
Empréstimos e financiamentos 10 161.956 147.545
Passivo de arrendamento 11 65.567 68.708
Provisão para contingências 14 17.545 11.951
Total do passivo não circulante 246.745 235.675

Patrimônio líquido 15
Patrimônio social 75.944 75.944
Superávits acumulados 475.101 461.247
Total do patrimônio líquido 551.045 537.191

Total do passivo e patrimônio líquido 1.042.362 1.005.442

Nota 2023 2022
Receita
Atividade hospitalar 1.103.653 999.032
Atividade de pesquisa em saúde 4.766 8.083
Atividade de ensino em saúde 4.651 3.040
Trabalho voluntário 6.047 6.047
Gratuidade 25 1.469 1.606
Outras receitas 4.872 5.176

16 1.125.458 1.022.984

Custo dos serviços prestados área de saúde e pesquisa
Atividade hospitalar e pesquisa (753.140) (716.602)
Depreciação e amortização 7 e 8 (31.546) (34.219)
Atividade de pesquisa em Saúde (2.195) (7.231)
Depreciação e amortização 7 e 8 (164) (37)
Trabalho voluntário (6.047) (6.047)

17 (793.092) (764.136)
Custo dos serviços prestados área de ensino
Atividade de ensino em Saúde (4.962) (5.592)
Depreciação e amortização 7 e 8 (16) (22)

17 (4.978) (5.614)
Superávit bruto 327.388 253.234

Despesas operacionais
Administrativas e comerciais 19 (178.893) (194.971)
Depreciação e amortização 7 e 8 (28.352) (19.396)
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 5 (27.590) (11.382)
(Provisão)/reversão para contingências 14 (6.210) 971
Outras receitas operacionais 18 20.215 28.838

(220.830) (195.940)

Gastos com projetos (67.490) (55.035)
Depreciação e amortização dos projetos 7 e 8 (102) (65)
Gastos com projetos PROADI/SUS Lei nº 187/21 23 e 24 (67.592) (55.100)

Gratuidade 25 (1.469) (1.606)
Outros projetos 25 (84) (180)
Outros gastos com projetos e gratuidade - (1.553) (1.786)

Superávit operacional antes do resultado financeiro 37.413 408

Receitas financeiras 20 12.096 21.427
Despesas financeiras 20 (35.655) (35.606)
Resultado financeiro, líquido (23.559) (14.179)

Superávit (déficit) do exercício 13.854 (13.771)

2023 2022

Superávit / (déficit) do exercício 13.854 (13.771)

Resultados abrangentes - -

Resultado abrangente total 13.854 (13.771)

Patrimônio
social

Superávits
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021 75.944 475.019 550.963
Déficit do exercício - (13.771) (13.771)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 75.944 461.247 537.191
Superávit do exercício - 13.854 13.854
Saldo em 31 de dezembro de 2023 75.944 475.101 551.045

2023 2022
Fluxos de caixa das atividades operacionais
(Déficit) superávit do exercício 13.854 (13.771)
Ajustes para:
Depreciação e amortização 60.181 53.739
Provisão para contingências 6.210 (971)
Perdas de valor residual em decorrência de baixa de imobilizado 688 426
Provisão para obsolescência de estoques 400 67
Reversão de provisão para créditos de liquidação duvidosa líquida 27.590 11.382
Direito de prestação de serviço (23.238) (3.796)
Variações cambiais sobre empréstimos e financiamentos (383) (3.396)
Juros sobre empréstimos, financiamentos e arrendamentos 35.514 31.798

106.962 89.249
Variações nos ativos e passivos
(Aumento)/redução dos ativos: (34.141) (31.899)
Clientes (43.617) (33.767)
Estoques 5.669 (2.320)
Outros créditos (1.472) 8.739
Depósitos judiciais 5.279 (4.551)

Aumento dos passivos: 36.842 16.103
Fornecedores 41.046 10.098
Salários, encargos e férias a pagar 1.175 10.242
Outras contas a pagar 4.036 (10.384)
Contingências pagas (616) (341)
Projeto de Filantropia Proadi SUS (8.799) 6.488

2.701 (15.796)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 123.517 59.682

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de imobilizado e intangível (102.917) (89.052)
Resgates de aplicações financeiras vinculadas 14.026 4.744
Demais atividades de investimentos 235 128

Caixa líquido (usado nas) atividades de investimento (88.656) (84.180)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação de empréstimos 145.530 45.000
Pagamentos de passivo de arrendamento - principal (6.878) (5.294)
Pagamentos de passivo de arrendamento - juros (5.988) (5.805)
Pagamentos de empréstimos - principal (162.692) (26.675)
Pagamentos de empréstimos - juros (29.940) (26.340)

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades de financiamento (59.968) (19.114)

(Redução) do caixa e equivalentes de caixa (25.107) (43.612)

Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 106.051 149.663
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 80.944 106.051

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Valores expresso em milhares de reais)
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Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a Associação não identificou a existência de indicadores de que determinados ativos desta poderiam estar reconhecidos contabilmente por
montantes acima do valor recuperável, e dessa forma nenhuma provisão foi reconhecida nas demonstrações financeiras.
As movimentações do custo e da depreciação do imobilizado no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 estão demonstradas nos quadros abaixo:

Saldo inicial Adição Transferência Baixas Reclas. (a) Saldo final

Imóveis 255.175 - - - - 255.175

Equipamentos e aparelhos 220.327 35.742 1.093 (10.114) - 247.048

Instalações 123.965 2.219 15.499 (53) - 141.630

Móveis e utensílios 30.366 1.623 1.107 (2.236) - 30.860

Veículos 408 - - (30) - 378

Equipamento de Informática 64.662 1.975 4.247 (12.369) - 58.515

Benfeitorias em propriedades de terceiros 36.549 31 27.312 (35) - 63.857

Edificações 16.174 4 8.130 - - 24.308

Terrenos 13.862 - - - - 13.862

Adiantamentos para importação de imobilizado 175 4.765 - - 1.546 6.486

Reformas/Construção em andamento 120.822 38.538 (54.355) (408) - 104.597

Obras de Arte 784 - - - - 784

Aluguéis/Equipamentos Direito de Uso 82.939 4.618 - - - 87.557

Total 966.208 89.515 3.033 (25.245) 1.546 1.035.057

Anos Saldo inicial Adição Transferência Baixas Reclas. (a) Saldo final

Depreciação

Imóveis 50 (78.436) (4.444) - - - (82.880)

Equipamentos e aparelhos 8-14 (147.959) (16.516) - 10.049 - (154.426)

Instalações 25 (83.984) (6.874) (19) 9 - (90.868)

Móveis e utensílios 6-14 (20.364) (2.059) (6) 2.200 - (20.229)

Equipamento de informática 4-8 (45.540) (7.313) - 12.318 - (40.535)

Benfeitorias em propriedades de terceiros 6 (29.078) (2.301) - 32 - (31.347)

Veículos 4 (354) (36) - 29 - (361)

Edificações 25 (54) (702) 25 - - (731)

Aluguéis/Equip. Direito de Uso 10 (13.623) (8.727) - - - (22.350)

Total (419.392) (48.972) - 24.637 - (443.727)

Valor líquido 546.816 40.543 3.033 (608) 1.546 591.330

As principais adições ao ativo imobilizado da instituição se deram por obras em andamento do Sistema Elétrico, Elevadores Atlas, Cirurgia Robótica, aquisição de Equipamentos como: Robô da Vinci Xi, Sistema
de Neuronavegação Curve Brainlab e Máquina de Circulação Extracorpórea.
(a) Reclassificações relacionadas aos valores previamente registrados como adiantamento a fornecedores.
As movimentações do custo e da depreciação do imobilizado no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 estão demonstradas nos quadros abaixo:

Saldo inicial Adição Transferência Baixas Saldo final

Imóveis 253.395 - 1.780 - 255.175

Equipamentos e aparelhos 211.942 8.720 251 (586) 220.327

Instalações 120.198 3.626 154 (13) 123.965

Móveis e utensílios 28.565 1.988 451 (638) 30.366

Veículos 408 - - - 408

Equipamento de Informática 60.120 5.300 (1) (757) 64.662

Benfeitorias em propriedades de terceiros 30.307 - 6.242 - 36.549

Edificações - - 16.174 - 16.174

Terrenos 13.862 - - - 13.862

Adiantamentos para importação de imobilizado 4.137 - (3.962) - 175

Reformas/Construção em andamento 86.602 55.318 (21.089) (9) 120.822

Obras de Arte 784 - - - 784

Aluguéis/Equipamentos Direito de Uso 71.195 11.744 - - 82.939

Total 881.515 86.696 - (2.003) 966.208

Anos Saldo inicial Adição Transferência Baixas Saldo final

Depreciação

Imóveis 50 (74.000) (4.436) - - (78.436)

Equipamentos e aparelhos 8-14 (132.117) (16.433) - 591 (147.959)

Instalações 25 (77.701) (6.303) (1) 21 (83.984)

Móveis e utensílios 6-14 (18.951) (1.930) 1 516 (20.364)

Equipamento de informática 4-8 (39.262) (6.915) - 637 (45.540)

Benfeitorias em propriedades de terceiros 6 (25.914) (3.164) - - (29.078)

Veículos 4 (317) (37) - - (354)

Edificações 25 - (54) - - (54)

Aluguéis/Equip. Direito de Uso 10 (6.051) (7.572) - - (13.623)

Total (374.313) (46.844) - 1.765 (419.393)

Valor líquido 507.202 39.852 - (238) 546.816

8. Intangível
As movimentações do custo e da amortização do intangível no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 estão demonstradas nas tabelas abaixo:

Custo Taxa de 20% Saldo em 31/12/2022 Adições Transferência Baixas Saldo em 31/12/2023

Software 102.933 16.474 567 (21.410) 98.564

Software em andamento 3.672 - (3.600) (72) -

Total 106.605 16.474 (3.033) (21.482) 98.564

Amortização Taxa de 20% Saldo em 31/12/2022 Adição Transferência Baixa Saldo em 31/12/2023

Amortização (54.138) (11.209) - 21.402 (43.945)

Impairment (14.194) - - - (14.194)

Total (68.332) (11.209) - 21.402 (58.139)

Total líquido 38.273 5.265 (3.033) (80) 40.425

Em 2023 as principais adições ao ativo intangível se dão pela aquisição de módulos e melhorias no Sistema de Gerenciamento Hospitalar(TASY), conforme escopo do CPC 04
As movimentações do custo e da amortização do intangível no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 estão demonstradas nas tabelas abaixo:

Custo Taxa de 20% Saldo em 31/12/2021 Adições Transferência Baixas Saldo em 31/12/2022

Software 73.992 13.869 15.226 (154) 102.933

Software em andamento 18.751 231 (15.226) (84) 3.672

Total 92.743 14.100 - (238) 106.605

Amortização Taxa de 20% Saldo em 31/12/2021 Adição Transferência Baixa Saldo em 31/12/2022

Amortização (47.294) (6.895) - 51 (54.138)

Impairment (14.194) - - - (14.194)

Total (61.488) (6.895) - 51 (68.332)

Total líquido 31.255 7.205 - (187) 38.273

continua

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais)

9. Fornecedores

2023 2022

Fornecedores nacionais 120.792 88.124

Fornecedores estrangeiros 15.124 3.655

Fornecedores em consignação 2.773 5.864

138.689 97.643

Circulante 137.012 90.172

Nao circulante 1.677 7.471

138.689 97.643

10. Empréstimos e financiamentos

2023 2022
Moeda nacional - curto prazo
Empréstimos - Giro BB 7.954 39.445
Empréstimos - Santander 14.679 14.866

22.633 54.311
Moeda estrangeira - curto prazo
Financiamentos - Deutsche Leasing 3.023 3.708

3.023 3.708

Circulante 25.656 58.019

Moeda nacional - longo prazo
Empréstimos - Giro BB 138.343 106.482
Empréstimos - Santander 19.265 33.715

157.608 140.197
Moeda estrangeira - longo prazo
Financiamentos - Deutsche Leasing 4.348 7.348

4.348 7.348

Não circulante 161.956 147.545

Total 187.612 205.564

Empréstimos e financiamentos classificados como curto e longo prazo obtidos pela Associação para

construção das novas unidades e aquisição de equipamentos como segue:

Vencimento Juros Atualizações Amortização 2023 2022

Moeda nacional

Empréstimos -
Giro BB 2021 - 2028 2,20 a 2,39% CDI Mensal 146.297 145.927

Empréstimos -
Santander 2021 - 2026 2,90% CDI Mensal 33.944 48.581

180.241 194.508

Moeda estrangeira

Financ.- Deutsche
Leasing 2018 - 2026 3,07% a 3,80% - Semestral 7.371 11.056

7.371 11.056

Circulante 25.656 58.019

Não circulante 161.956 147.545

Total 187.612 205.564

Os contratos de empréstimos e financiamentos não são designados/qualificados ou limitados a um

propósito específico, como a aquisição de equipamentos ou obras, etc.

As parcelas classificadas no passivo não circulante em 31 de dezembro de 2023 têm o seguinte

cronograma de vencimento:

2023

2025 53.384

2026 42.995

2027 36.383

2028 29.194

161.956

Reforma Tributária Internacional - Regras do Modelo do Pilar Dois - Alterações ao IAS 12
As alterações ao IAS 12(CPC 32 - Tributos sobre o lucro) respondem às regras do Pilar Dois da
OCDE sobre BEPS, incluindo uma exceção temporária obrigatória ao reconhecimento e divulgação
de impostos diferidos relacionados à implementação dessas regras. Requisitos de divulgação são
estabelecidos para ajudar os usuários das demonstrações financeiras a entender a exposição de uma
entidade aos impostos sobre a renda do Pilar Dois. As mudanças não afetaram as demonstrações
financeiras da Associação.
r) Normas emitidas, mas ainda não vigentes
As normas e interpretações novas e alteradas, mas não ainda em vigor até a data de emissão das
demonstrações financeiras da Associação, estão descritas a seguir. A Associação pretende adotar
essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor.
Alterações ao IFRS 16: Passivo de Locação em um Sale and Leaseback (Transação de venda e
retroarrendamento)
O IASB emitiu alterações ao IFRS 16 (CPC 06 - Arrendamentos) em setembro de 2022 para definir os
requisitos que um vendedor-arrendatário deve seguir na mensuração da responsabilidade de locação
em transações de venda e arrendamento de volta, assegurando que ele não reconheça ganhos ou
perdas relacionados ao direito de uso que mantém. As alterações são aplicáveis a partir de 1 de janeiro
de 2024 e devem ser aplicadas retrospectivamente a transações de sale and leaseback realizadas após
a data de adoção inicial do IFRS 16(CPC 06). A aplicação antecipada é permitida, sujeita a divulgação,
e não se espera que tenha um impacto material nas demonstrações financeiras da Associação.
Alterações ao IAS 1: Classificação de passivos como circulante ou não circulante
Em janeiro de 2020, o IASB emitiu alterações nos parágrafos 69 a 76 do IAS 1, correlato ao CPC 26,
de forma a especificar os requisitos para classificar o passivo como circulante ou não circulante. As
alterações esclarecem:
• O que significa um direito de postergar a liquidação;
• Que o direito de postergar deve existir na data-base do relatório;
• Que essa classificação não é afetada pela probabilidade de uma entidade exercer seu direito de

postergação;
• Que somente se um derivativo embutido em um passivo conversível for em si um instrumento de

capital próprio os termos de um passivo não afetariam sua classificação.
As alterações são válidas para períodos iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024 e devem ser
aplicadas retrospectivamente. Atualmente, a Associação avalia o impacto que as
alterações terão na prática atual e se os contratos de empréstimo existentes podem exigir renegociação.
r) Normas emitidas, mas ainda não vigentes
Acordos de financiamento de fornecedores - Alterações ao IAS 7 e IFRS 7
Em maio de 2023, o IASB emitiu alterações ao IAS 7 e ao IFRS 7 para esclarecer as características
dos acordos de financiamento de fornecedores e exigir divulgações adicionais sobre esses acordos.
As mudanças visam ajudar os usuários das demonstrações financeiras a compreender os efeitos
desses acordos nas obrigações, fluxos de caixa e exposição ao risco de liquidez de uma entidade. As
alterações são aplicáveis a partir de 1 de janeiro de 2024, com a possibilidade de adoção antecipada
sujeita a divulgação, e não se espera que tenham um impacto material nas demonstrações financeiras
da Associação.
4. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras vinculadas
Caixa e equivalentes de caixa

2023 2022

Caixa e bancos 839 453
Aplicação em fundo 2.165 2.273
Aplicação em CDB 77.940 103.325
Saldo no final do exercício 80.944 106.051

Aplicações financeiras vinculadas de curto e longo prazo

2023 2022

Letras financeiras de curto e longo prazo 5.456 19.482

Circulante - 19.482
Não circulante 5.456 -

Desempenho da carteira de aplicações financeiras de curto e longo prazo
As aplicações financeiras referem-se a investimentos em fundos de renda fixa e CDB, atualizados pelo
valor das cotas na data do balanço e com base na variação do Certificado de Depósito Interbancário
(CDI), remuneradas às taxas entre 95,3% e 101,25% do (CDI) em 31 de dezembro de 2023 (entre 96%
e 114,8% do (CDI) em 31 de dezembro de 2022).
Estas aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um
montante conhecido de caixa, resgatáveis junto ao próprio emissor e estão sujeitos a um insignificante
risco de mudança de valor.
Movimentação das aplicações financeiras de curto e longo prazo:

2023 2022

Saldo inicial 125.081 173.604
Aplicação 36.275 82.558
Resgate (86.935) (149.089)
Resultado financeiro 11.140 18.008
Saldo no final do exercício 85.561 125.081

5. Contas a receber e direito de prestação de serviços
2023 2022

Contas a receber
Convênios e particulares 242.137 236.202
Cartões de crédito 8.597 6.644
Títulos de cobrança 1.216 1.588
Arrendamentos 202 288
Total do contas a receber 252.152 244.722

Provisão para perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa e
glosas (36.541) (47.189)
Total 215.611 197.533

Direito de prestação de serviços
Direito de prestação de serviços 75.822 54.635

Contas a receber 2023 2022

A vencer 133.456 122.249
A vencer de 1 a 30 dias 75.432 80.942
A vencer acima de 30 dias 58.024 41.307

2023 2022

Vencidos 118.696 122.473
Vencidos de 1 a 30 dias 15.585 11.229
Vencidos de 31 a 90 dias 20.161 17.162
Vencidos de 91 a 120 dias 6.162 6.889
Vencidos de 121 a 180 dias 14.062 9.661
Vencidos de 181 a 360 dias 27.569 20.624
Vencidos de 361 a 720 dias 19.830 18.021
Vencidos a mais de 721 dias 15.327 38.887
Total do contas a receber 252.152 244.721

As contas a receber de clientes correspondem aos valores da prestação de serviço no decurso
normal das atividades da Associação. Os saldos, inicialmente, são reconhecidos pelo valor justo
considerando o vencimento da obrigação dividida em faixa de vencimento conforme descrito acima,
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros
menos a provisão para perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa e glosas(impairment).
Movimentação da provisão para perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa de convênios
e particulares no exercício

2023 2022

Saldo inicial (47.189) (36.471)
Constituição de provisão de glosa e PECLD (31.324) (16.395)
Reversão e baixa de provisão de glosa e PECLD 5.785 4.204
Baixa de títulos do contas a receber, sem perspectiva de recebimento 36.187 1.473

Saldo final (36.541) (47.189)
A provisão para perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa é constituída em montante
considerado suficiente pela Administração para fazer face às eventuais perdas registradas pela não
realização dos ativos em sua demonstração de resultado na rubrica “Provisão para perdas estimadas
com crédito de liquidação duvidosa” aplica como critério de apuração à análise individual dos saldos das
contas a receber com risco de inadimplência.
Diante da perspectiva do mercado e implementação de melhoria na instituição, efetuou-se um estudo
de rolagem financeira do direito de prestação de serviço, alterando a faixa do aging list - vencido entre
361 dias, nesta faixa nossa provisão será de 100%.
Direito de prestação de serviço
O direito de prestação de serviço refere-se aos serviços hospitalares já prestados pela Associação
porém ainda não faturados aos planos de saúde ou pacientes particulares, registrados de acordo com
o regime de competência.
Movimentação da conta de direito de prestação de serviço

2023 2022

Saldo inicial 54.635 50.030
Direito de prestação de serviços apurado no exercício 18.075 3.796
(Provisão)/Reversão de perdas apurada no exercício (2.051) 809
Baixa de contas sem perpectivas de recebimento 5.163 -
Saldo final 75.822 54.635

6. Estoques
2023 2022

Estoques de materiais 14.511 17.338
Estoques de medicamentos 5.648 8.827
Estoques de materiais engenharia 473 453
Estoque de terceiros - 83
Total 20.632 26.701

Em 31 de dezembro de 2023, a Administração constituiu uma provisão de obsolescência de R$151
(R$486 em 31 de dezembro de 2022), referentes ao estoques de materiais e medicamentos. A provisão
é constituída em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face às eventuais
perdas registradas pela não realização dos materiais e medicamentos, aplica como critério de apuração
à análise individual como base a rotatividade dos itens de estoques.
7. Imobilizado

2023 2022
Custo do
bem

Depreciação
acumulada Líquido Líquido

Imóveis 255.175 (82.880) 172.295 176.740
Equipamentos e aparelhos 247.048 (154.426) 92.622 72.367
Instalações 141.630 (90.868) 50.762 39.981
Móveis e utensílios 30.860 (20.229) 10.631 10.001
Veículos 378 (361) 17 54
Equipamento de informática 58.515 (40.535) 17.980 19.122
Benfeitorias em propriedades de terceiros 63.857 (31.347) 32.510 7.471
Terrenos 13.862 - 13.862 13.862
Edificações 24.308 (731) 23.577 16.120
Adiantamentos para importação de imobilizado 6.486 - 6.486 176
Reformas/construção em andamento 104.597 - 104.597 120.822
Obras de arte 784 - 784 784
Aluguéis/equipamentos Direito de uso 87.557 (22.350) 65.207 69.316

Total 1.035.057 (443.727) 591.330 546.816
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As parcelas classificadas no passivo não circulante em 31 de dezembro de 2023 têm o seguinte
cronograma de vencimento:

2023

2025 8.124

2026 8.509

2027 8.965

2028 9.090

2029 9.037

2030 9.780

2031 5.215

2032 1.921

2033 2.080

2034 2.253

2035 593

65.567

As movimentações dos arrendamentos do exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022 estão
demonstradas abaixo:

2023 2022

Saldo inicial 75.261 69.037
Adições/Atualizações 4.851 11.874
Despesas com juros 5.981 5.449
Pagamento de principal (6.878) (5.294)
Pagamento de juros (5.988) (5.805)
Saldo final 73.227 75.261

12. Salários, encargos e férias a pagar
2023 2022

Salários e encargos a pagar 6.687 6.885
Provisão de férias e encargos 39.226 37.853
Total 45.913 44.738

13. Outras contas a pagar
2023 2022

Honorários médicos 21.601 17.522
Outras obrigações 2.901 2.894
Impostos retidos na fonte 2.331 2.362
Provisão contratos serviços e pesquisa 1.498 1.517
Total 28.331 24.295

14. Provisão para contingências
Durante o curso normal de seus negócios, a Associação fica exposta a certas contingências e riscos. A administração, com base em informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais
pendentes, constituiu provisão com base nos valores atualizados para os casos em que a perda é provável nas ações em curso, conforme apresentadas a seguir:

Contingências
Saldo em
31/12/2022

Constituição
(Reversão)
Provisão Transferência Pagamentos

Saldo em
31/12/2023

Trabalhista 11.067 6.596 (831) - 16.832
Cíveis 884 (386) 215 - 713
Total 11.951 6.210 (616) - 17.545

Depósitos judiciais 8.510 (5.049) - (230) 3.231

Contingências Saldo em
31/12/2021

Constituição
(Reversão)
Provisão Transferência Pagamentos

Saldo em
31/12/2022

Trabalhista 11.688 (279) - (342) 11.067
Cíveis 1.576 (692) - - 884

Total 13.264 (971) - (342) 11.951

Depósitos judiciais 3.959 4.805 - (254) 8.510

Processos de natureza trabalhistas
Em 31 de dezembro de 2023 a Associação figurava como parte em 110 processos trabalhistas com risco
provável (113 em 31 de dezembro de 2022). Os principais temas abordados nesses processos versam
sobre adicionais diversos tais como: horas extras, insalubridades e verbas rescisórias de terceiros
aonde a Associação figura como co-solidário. O montante total registrado é de R$16.832 em 2023
(R$11.067 em 31 de dezembro de 2022).
Existem outros processos avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível, no
montante de R$29.653 (R$17.852 em 31 de dezembro de 2022) para os quais nenhuma provisão
foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua
contabilização. Os processos relacionam-se, entre outras questões, a reclamações formalizadas por
ex-funcionários pleiteando pagamento de hora extra, enfermidades e acidentes de trabalho.
Processos de natureza cível
Em 31 de dezembro de 2023, a Associação figurava como parte em 6 processos cíveis com risco
provável (5 processos em 2022). O montante total registrado é de R$712 em 31 de dezembro de 2023
(R$884 em 31 de dezembro de 2022).
Em 31 de dezembro de 2023, a Associação não figurava em processo cíveis com risco possível, (R$33
em 31 de dezembro de 2022) para os quais nenhuma provisão foi constituída, tendo em vista que as
práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. Os processos relacionam-se, a
pleitos sobre atendimentos médicos e sociais.
Processos de natureza fiscal(tributário)
Em 31 de dezembro de 2023 a Associação não figurava em processo tributário com risco provável (em
2022 não houve o registro de processos tributários).
Existem outros processos avaliados pelos assessores jurídicos como sendo de risco possível, no
montante de R$114.455 (R$116.007 em 31 de dezembro de 2022) para os quais nenhuma provisão
foi constituída, tendo em vista que as práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua
contabilização.
Os demais processos relacionam-se a retenções de tributos incidentes sobre folha(PIS) e pleitos sobre
as obrigações ligadas a imunidade (ICMS sobre importação).
15. Patrimônio líquido
Representa o patrimônio inicial da Associação, acrescido dos superávits e déficits apurados anualmente
desde a data de sua constituição.
A Associação, como pessoa jurídica de duração indeterminada, não tem prazo nem condições de
extinção, mas se, por circunstância de força maior, ficar impossibilitada de realizar seus objetivos,
havendo sua extinção ou dissolução, que se dará através de Assembleia Geral com a presença mínima
de três quartos dos Associados Efetivos após a indicação do Conselho de Administração, todo o seu
patrimônio social reverterá, obrigatoriamente, em benefício de entidades congêneres, reconhecidamente
filantrópicas e sediadas no estado de São Paulo, à livre escolha da Assembleia Geral e desde que
devidamente registradas no Conselho Nacional de Assistência Social(CNAS), nos termos do artigo nº11
do Estatuto Social da Associação.
Remuneração da administração
O Estatuto Social da Associação possui previsão de não remuneração dos membros da Assembleia
Geral das Associadas Efetivas, da Diretoria Executiva e do Conselho de Administração. Dessa
forma, a Associação não concede nenhum tipo de remuneração, vantagens ou benefícios, direta ou
indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhes
foram atribuídas pelos respectivos atos constitutivos.
16. Receita
Abaixo apresentamos a conciliação entre a receita bruta e as receitas apresentadas na demonstração
do resultado do exercício.

2023 2022

Atividade hospitalar 1.131.532 1.029.488
Atividade de pesquisa na área de saúde 4.766 8.083
Atividade de ensino em saúde 4.651 3.040
Outras receitas 4.872 5.176
Receita voluntariado 6.047 6.047
Gratuidade 1.469 1.606
Glosas e descontos (27.879) (30.456)

1.125.458 1.022.984
17. Custos dos serviços prestados

2023 2022
Atividade hospitalar e pesquisa
Materiais e medicamentos (322.892) (295.736)
Pessoal (233.776) (255.297)
Serviços de terceiros (176.493) (155.094)
Depreciação (31.710) (34.256)
Utilidades (13.727) (10.053)
Custo com trabalho voluntário (6.047) (6.047)
Aluguel (3.960) (4.310)
Outras despesas (4.487) (3.343)
Total atividade hospitalar e pesquisa (793.092) (764.136)

2023 2022
Atividade de ensino em saúde
Serviços de terceiros (2.296) (1.311)
Pessoal (1.878) (3.534)
Materiais e medicamentos (50) (138)
Depreciação e amortização (16) (22)
Outras despesas (738) (609)
Total de atividade em ensino (4.978) (5.614)

18. Outras receitas operacionais
2023 2022

Doações 1.487 3.054
Outras receitas (a) 18.728 25.784

20.215 28.838

(a) No ano de 2023, foi reconhecido o montante de R$12.000 em outras receitas, referente ao contrato
firmado com o Fleury para atividades de medicina laboratorial, mediante a aporte financeiro
realizado pelo Fleury.

Em 2022, a administração procedeu ao primeiro aditamento do contrato originalmente estabelecido
em 2020 com o Banco de Sangue de São Paulo e Serviços de Hemoterapia. Uma das modificações
foi a revisão da cláusula de exclusividade, desvinculando-a da obrigação de desempenho estipulada
inicialmente. Sendo que foram recebidos e contabilizados o montante de R$16.000 como outras receitas
no período, em conformidade com o Pronunciamento Técnico Contábil - CPC 47 - Receita de Contrato
com Cliente.
Os demais valores registrados nessa linha estão pulverizados, tanto em 2023 quanto em 2022.

19. Despesas administrativas e comerciais
2023 2022

Pessoal e encargos sociais (107.945) (121.999)
Alugueis e manutenção (28.149) (25.397)
Serviços de terceiros (21.443) (20.218)
Consumo e utilidades (8.670) (10.215)
Comercial e marketing (4.006) (4.141)
Outras despesas (8.680) (13.001)

(178.893) (194.971)

20. Resultado financeiro
2023 2022

Receitas financeiras
Receita financeira 11.140 18.008
Variação monetária 451 2.589
Outras receitas financeiras 505 830
Total de receitas financeiras 12.096 21.427

Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos (29.533) (28.115)
Juros sobre arrendamento (5.981) (5.782)
Variação cambial/monetária (141) (1.709)
Total de despesas financeiras (35.655) (35.606)

Resultado financeiro, líquido (23.559) (14.179)

21. Instrumentos financeiros
Gerenciamento de riscos financeiros
A Associação apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:
• Risco de crédito
• Risco de liquidez;
• Risco de mercado; e
• Risco de capital.
Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Associação a cada um dos riscos
supramencionados, os objetivos da Associação, políticas e processos paramanutenção e gerenciamento
de risco.
Estrutura do gerenciamento de risco
As políticas de gerenciamento de risco da Associação são estabelecidas para identificar e analisar
os riscos enfrentados, para definir limites e controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e
aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados frequentemente
para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Associação.
Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Associação caso um cliente ou contraparte ou de
instituições financeiras depositárias de recursos de investimentos financeiros falhe em cumprir com
suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de convênios e em títulos de
investimento.
Para mitigar esses riscos, a Associação adota como prática a análise das situações financeira e
patrimonial de suas contrapartes, gerenciamento no processo de revisão prévia de glosas junto aos
convênios médicos e constituição de provisão para perdas em créditos duvidosos assim como a
definição de limites de crédito e acompanhamento permanente das posições em aberto. No que tange
às instituições financeiras, a Associação somente realiza operações com instituições financeiras de
baixo risco avaliadas por agências de rating e aplicações em títulos de renda fixa. Com relação aos
valores a receber de convênios e particulares a Associação constitui provisão para perdas julgada
suficiente para cobrir eventuais inadimplências.

A administração espera que nenhuma contraparte falhe em cumprir com suas obrigações.
Exposição a riscos de crédito
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima
do risco do crédito na data das demonstrações financeiras foi:

Nota 2023 2022

Contas a receber de clientes 5 252.152 244.722
(-) Provisão para crédito de liquidação duvidosa e glosas 5 (36.541) (47.189)
Direitos de prestação de serviços 5 77.873 53.826
(-) Provisão para crédito de liquidação duvidosa e glosas 5 (2.051) 809
Outros créditos 8.913 7.441
Total 300.346 259.609

Risco de liquidez
Risco de liquidez é o risco em que a Associação irá encontrar dificuldades em cumprir com as
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou
com outro ativo financeiro. A abordagem da Associação na administração de liquidez é de garantir, o
máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem,
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a
reputação da Associação.

Fluxo
de caixa
contratual

Até 1-2 3-5 Mais que

1 ano anos anos 5 anos
31 de dezembro de 2023
Ativos
Caixa e equivalente de caixa e
aplicações vinculadas 86.400 86.400 - - -

Contas a receber de clientes 215.611 215.611 - - -
Direito de prestação de serviço 75.822 75.822 - - -
Outros créditos 8.913 8.913 - - -

386.746 386.746 - - -

Passivos
Empréstimos e financiamentos 187.612 25.656 96.378 65.578 -
Passivo de arrendamento 73.227 7.660 16.633 27.093 21.841
Fornecedores 138.689 137.012 1.677 - -
Outras contas a pagar 28.331 28.331 - - -

427.859 198.659 114.688 92.671 21.841

Fluxo
de caixa
contratual

Até 1-2 3-5 Mais que

1 ano anos anos 5 anos

31 de dezembro de 2022
Ativos
Caixa e equivalente de caixa e
aplicações vinculadas 125.533 125.533 - - -

Contas a receber de clientes 197.533 197.533 - - -
Direito de prestação de serviço 54.635 54.635 - - -
Outros créditos 7.441 7.441 - - -

385.142 385.142 - - -

Passivos
Empréstimos e financiamentos 205.564 58.019 59.406 88.139 -
Passivo de arrendamento 75.261 6.553 15.107 25.397 28.204
Fornecedores 90.172 90.158 14 - -
Outras contas a pagar 22.171 22.171 - - -

393.168 176.901 74.527 113.536 28.204

Risco de mercado
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas
de juros têm nos ganhos da Associação, no valor de suas participações em instrumentos financeiros
ou na possibilidade de oscilação dos preços de mercado dos serviços prestados pela Associação e dos
demais insumos utilizados no processo de prestação do serviço. Essas oscilações de preços e taxas
podem provocar alterações nas receitas e nos custos da Associação. O objetivo do gerenciamento de
risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros
aceitáveis, e ao mesmo tempo aperfeiçoar o retorno.
Risco de juros
Com relação às taxas de juros, visando à mitigação desse tipo de risco, a Associação centraliza
seus investimentos em operações com taxas de rentabilidade que acompanham a variação do (CDI)
Certificado de Depósito Interbancário e fundos renda fixa, os empréstimos e financiamentos são
indexados em taxas pré-fixadas e variáveis conforme Nota Explicativa nº10 (quadro 2). Os derivativos
são atrelados aos pagamentos em moeda estrangeira, a parte passiva está vinculada a taxas pré-
fixadas e percentuais do CDI.

Nota 2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras 4 86.400 125.533
Empréstimos e financiamentos 10 187.612 205.564
Exposição líquida (101.212) (80.031)

Risco cambial
A exposição da Associação ao risco de variação nas taxas de câmbio afeta principalmente os
empréstimos e financiamentos. A variação no câmbio pode afetar ainda o resultado financeiro da
Associação em função da variação da moeda estrangeira a qual a operação se refere.
Para cálculo do cenário provável foi utilizada a taxa cambial de fechamento US$1,0 - R$4,84; para os
cenários I e II as taxas foram acrescidas de 25 % e 50% respectivamente.

Efeito em milhares de reais

Taxa
fechamento

Valor da
exposição

Risco de alta cambial

USD Cenário
provável
2%

Cenário Cenário

4,84 possível
25%

remoto
50%

31 de dezembro de 2023
Empréstimos e financiamentos (USD) 7.371 (147) (1.843) (3.686)

Análise de sensibilidade
Risco de capital
A política da administração da Associação é manter uma sólida base de capital para manter a confiança
do credor e do mercado, e manter o desenvolvimento futuro do negócio.
A administração da Associação procura manter um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis
com níveis mais adequados de empréstimos. Em 31 de dezembro de 2023 a Associação possuía um
saldo de caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras representando 46,1% do total de dívidas
registradas em seu passivo. Veja demonstrativo abaixo:

2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras 86.400 125.533

Menos:
Empréstimos e financiamentos (187.612) (205.563)
Arrendamento mercantil
Saldo líquido de caixa e equivalentes de caixa e aplicações (101.212) (80.030)

Patrimônio líquido 551.046 537.191

Valor justo x valor contábil
O valor justo dos instrumentos financeiros, incluindo os instrumentos de proteção cambial e juros, foi
determinado conforme descrito a seguir:
• As disponibilidades em conta corrente têm seus valores justos idênticos aos saldos contábeis.
• As aplicações financeiras em fundos de investimentos estão valorizadas pelo valor da quota do

fundo na data da demonstração financeira, que corresponde ao seu valor justo.
• As aplicações financeiras em CDBs (Certificado de Depósito Bancário) e instrumentos similares

possuem liquidez diária com recompra na “curva do papel” e, portanto, a Associação entende que
seu valor justo corresponde ao seu valor contábil.

• O valor justo de outras aplicações financeiras, instrumentos de proteção e financiamentos foi apurado
através de metodologias de cálculo comumente utilizadas para marcação a mercado, que consistem
em calcular os fluxos de caixa futuros associados a cada instrumento contratado, trazendo-os a
valor presente pelas taxas de mercado em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022.

• Os contratos de derivativos são atualizados ao seu valor futuro, com base nas taxas e índices
contratados, e descontados ao seu valor presente pelas taxas de mercado divulgadas por fontes
externas (BM&FBovespa), pelo prazo a decorrer.

Hierarquia de valor justo
A tabela abaixo apresenta instrumentos financeiros registrados pelo valor justo, utilizando um método de avaliação.
Os diferentes níveis foram definidos como a seguir:
• Nível 1 - preços cotados(não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos.
• Nível 2 - inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente(preços) ou indiretamente(derivado de preços).
• Nível 3 - premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado(inputs não observáveis).

Dez/2023 Dez/2022
Valor justo através
do resultado

Empréstimos e
recebíveis

Passivos pelo
custo amortizado

Valor justo através
do resultado

Empréstimos e
recebíveis

Passivos pelo
custo amortizado

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa 86.400 - - 125.533 - -
Contas a receber de clientes - 215.611 - - 197.533 -
Direitos de prestação de serviços - 75.822 - - 54.635 -
Outros créditos - 8.913 - - 7.441 -
Total 86.400 300.346 - 125.533 259.609 -

Dez/2023 Dez/2022

Valor justo através
do resultado

Empréstimos e
recebíveis

Passivos pelo custo
amortizado

Valor justo através
do resultado

Empréstimos e
recebíveis

Passivos pelo custo
amortizado

Passivos
Fornecedores nacionais - - 137.012 - - 90.172
Fornecedores estrangeiros - - - - - -
Empréstimos e financiamentos - - 187.612 - - 205.564
Arrendamento mercantil e passivo de arrendamento - - 73.227 - - 75.261
Salários, encargos e férias a pagar - - 45.913 - - 44.738
Outras obrigações - - 47.553 - - 52.516
Total - - 491.317 - - 468.251

Apuração do valor justo
• Nível 1 - as aplicações financeiras foram registradas com base no valor de resgate naquela data,

representando o melhor valor justo.
• Nível 2 - neste nível foram classificados os instrumentos financeiros derivativos, cujo valor justo foi

apurado com base em metodologia de apuração de fluxo futuro de pagamento apurados através de
taxas de mercado projetadas descontadas a valor presente por uma taxa livre de risco. Sendo que,
a principal fonte para obtenção dos índices utilizados foi a BM&FBovespa.

• Nível 3 - não havia nenhum instrumento classificado nesta categoria.
Resultado referente aos instrumentos financeiros
As tabelas abaixo sumarizam os valores dos ganhos (perdas) registrados em 2023 e 2022 que afetaram
a demonstração de resultado:

Resultado
2023 2022

Instrumentos de taxa variável
Instrumentos financeiros derivativos (131) -

(131) -

A Associação utiliza como instrumento de proteção cambial, operações de NDF de dólar posição ativa,
sendo que essas operações são contratadas para proteção da variação cambial dos contratos de

empréstimos no exterior. Com isso, em virtude da oscilação do dólar em relação ao real durante vigência
das operações contratadas, originou-se o resultado apresentado acima.
22. Cobertura de seguros
Em 31 de dezembro de 2023, os ativos da Associação apresentavam-se segurados contra
sinistros(incêndio e riscos diversos) pelo valor de R$1.963.980 (R$1.581.507 em 31 de dezembro de
2022).
23. Filantropia
A Associação foi habilitada pelo Ministério da Saúde para apresentar projetos de interesse no âmbito
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do Sistema Único de Saúde (SUS), conforme
previsto na atual Lei Complementar nº 187, de 16 de dezembro de 2021, a qual revogou a Lei nº 12.101,
de 27 de novembro de 2009 e o Decreto nº 8.242, de 23 de maio de 2014. Baseado também na Portaria
nº 3.362 de 8 de dezembro de 2017, Portaria nº 3.823 de 29 de dezembro de 2020 e Termo de Ajuste
(PROADI-SUS) nº 05/2020, que teve seu extrato publicado no DOU em 03 de novembro de 2020. Para
o triênio 2021 a 2023 , já foram aprovados 26 projetos dos quais 25 tiveram sua execução iniciada em
2021.
Para o próximo período, a Associação já protocolou em 16 de outubro de 2023, a solicitação de
renovação tempestiva junto ao Órgão competente através do SISCEBAS - Sistema de Gerência da
Informação - Ministério da Saúde, sendo que enquanto esse pedido estiver em análise mantém-se
válida a certificação.

As movimentações dos empréstimos e financiamentos do exercício findo em 31 de dezembro de 2023
e 2022 estão demonstradas abaixo:

2023 2022

Saldo inicial 205.564 190.625

Captação de empréstimos 145.530 45.000

Despesas com juros 29.533 26.350

Pagamento de principal (162.692) (26.675)

Pagamento de juros (29.940) (26.340)

Variação cambial (383) (3.396)

Saldo final 187.612 205.564

Covenants e garantias relacionados ao contrato com Santander
O contrato de financiamento do Banco Santander estabelece que a Associação deverá observar certas
obrigações legais e certos índices e limites financeiros (“covenants”) apurados a partir do encerramento
do exercício de 2021. Esses índices serão apurados pela Associação, com base nas demonstrações
financeiras de 31 de dezembro de cada ano.
Índices financeiros das cláusulas de covenants do contrato acima citado:
• Índice da dívida líquida / EBITDA menor ou igual a 3x;
Além do contrato mencionado anteriormente, relacionado aos financiamentos junto ao Santander, não
havia cláusulas contratuais de covenants e garantias com outras instituições em 31 de dezembro de
2023. Adicionalmente, todos os índices de covenants foram devidamente atendidos tanto em 31 de
dezembro de 2023 quanto em 2022.

Parâmetro Dez/23 Dez/22

Em milhões de reais

Dívida Líquida sobre EBITDA (A/B) <= 3 1,0 1,5

(A) Dívida Líquida 101,2 80,0

(A.1) Empréstimos e Financiamentos (CP + LP)
- Disponíveis/Investimentos Financeiros 101,2 80,0

(B) EBITDA 97,6 54,1

11. Passivo de arrendamento
Os arrendamentos mercantis e imobiliários “passivo de arrendamento” são classificados no curto e longo
prazo e obtidos pela Associação para ampliação e modernização do parque tecnológico com a aquisição
de equipamentos e instalações como segue:

2023 2022

Passivo de arrendamento 73.227 75.261

Circulante 7.660 6.553

Não circulante 65.567 68.708
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DA ENERGIA LIMPA

Michigan | The new York Ti-
Mes As novas tarifas do go-
verno Biden sobre veículos
elétricos chineses não terão
umimpactoimediatonoscon-
sumidoresamericanosouno
mercadoautomobilísticopor-
quemuitopoucosdessescar-
ros são vendidos nosEUA.
A decisão reflete, porém,

uma profunda preocupação
dentroda indústria automo-
bilísticaamericanacomaca-
pacidadedaChinadeprodu-
zirveículoselétricosbaratos.
Os fabricantes de automó-

veis americanos receberam
bemadecisãodogovernoBi-
denanunciadana terça-feira
(14) de impor uma tarifa de
100%sobreveículoselétricos
daChina,soboargumentode
queessesveículosprejudica-
riambilhõesdedólaresdein-
vestimentoemfábricasdeve-
ículoselétricosebateriasnos
EstadosUnidos.
“Oanúncioéumaresposta

necessária para combater as
práticas comerciais injustas
do governo chinês que ame-
açam o futuro de nossa in-
dústria automobilística”, dis-
se o senador democrata Ga-
ry Peters, de Michigan, em
umcomunicado.“Issoajuda-
ráaequilibraro jogo,manter
nossa indústriaautomobilís-
ticacompetitivaeapoiarem-
pregossindicaisbemremune-
rados aqui emcasa.”
O presidente Joe Biden

anunciou uma série de no-
vas e aumentadas tarifas so-
brecertosbensfabricadosna

Importaçãode elétrico chinês é
baixa,masEUAtememinvasão
montadoras americanas elogiam tarifas sobre carros anunciadas por Biden

2,umveículoelétricofabrica-
donaChinaporumamonta-
dora sueca na qual a empre-
sachinesaZhejiangGeelytem
participaçãomajoritária.Em
um comunicado, a Polestar
disse que estava avaliando o
impactodoanúnciodeBiden.
“Acreditamosqueolivreco-

mércio é essencial para ace-
lerar a transição para uma
mobilidademais sustentável
pormeiodoaumentodaado-
çãodeveículoselétricos”,dis-
se a empresa.
Noprimeirotrimestredes-

teano,aPolestarvendeuape-
nas2.200veículosnosEstados
Unidos.Aindaesteano,noen-
tanto,devecomeçaraprodu-
zirumnovomodelo,oPoles-
tar3,emumafábricanaCaro-
lina do Sul operada pela Vol-
voCars,quepertenceàGeely.
A Volvo vende nos Estados

Unidosumsedãhíbridoplug-
-in fabricadonaChina, o S90
Recharge, e planeja começar
a importar umnovo SUVpe-
queno, o EX30, neste ano. O
carro deverá custar a partir
de US$ 35 mil (R$ 180 mil),
tornando-se um dos mode-
los movidos a bateria mais
acessíveis disponíveis no pa-
ís. Omodelo rapidamente se
tornou o veículomais vendi-
dodaVolvonaEuropa.
AVolvodissena terça-feira

(14)queestavaavaliandooim-
pactopotencialdasnovasta-
rifasdeBidenemseusplanos.
Osmodelos de combustão

interna fabricados na China
e vendidos nos EUA incluem
o SUV Buick Envision fabri-
cadopelaGeneralMotorseo
LincolnNautilusdaFordMo-
tors.Elesnãosãoafetadospe-
las novas tarifas.
Tesla, GM, Ford, Volkswa-

gen, Hyundai e várias outras
montadoras investiram de-
zenas de bilhões de dólares
em fábricas de baterias e ve-
ículos elétricos nos Estados
Unidos.Mas,comexceçãoda
Tesla, asmontadorasnosEs-
tadosUnidos,EuropaeJapão
estãoatrásdasempresaschi-
nesasemescala,produçãode

matérias-primas e também
tecnologias-chave.
Alguns representantes da

indústriaautomobilísticados
EUAdisseramqueoapoiodo
governochinês às suasmon-
tadoras deixou as fábricas
comcapacidadeparaprodu-
zirmuitomais carrosdoque
podemser vendidosnopaís.
“Eles têm um grande pro-

blemadesupercapacidadede
veículoselétricos”,disseJohn
Bozzella,presidentedaAllian-
ce for Automotive Innovati-
on, o principal braço de lob-
bydasmontadorasdosEUA.
“Eles estão construindo

muitos veículos elétricos
—muitos veículos elétricos
fortementesubsidiados—pa-
raomercadodomésticoenão
têmescolhaanãoserbuscar
o exterior para descarregar
esses veículos a preços aces-
síveis”, acrescentouBozzella.
“A competitividade da in-

dústria automobilística nos
EUAseráprejudicadaseosve-
ículoselétricoschinesesforte-
mente subsidiadospuderem
ser vendidos apreços abaixo
domercadoparaosconsumi-
dores americanos.”
Autoridades chinesas ne-

garam que o país esteja em
umasuperproduçãodeveícu-
loselétricos,painéissolarese
outrosprodutosvisadospelo
governo Biden. “Esperamos
que os EUA possam ter uma
visãopositiva dodesenvolvi-
mento da China e parem de
usar a superprodução como
desculpa para o protecionis-
mocomercial”,disseoporta-
-voz da Embaixada da China
emWashington, LiuPengyu.
AChinanãoéoúnicoobstá-

culo.Oentusiasmodosameri-
canosporcarroselétricosdi-
minuiunoúltimoano,princi-
palmentepelospreçosrelati-
vamentealtoseafaltadeuma
amplaredepararecarregá-los.
Noprimeirotrimestredeste

ano, foram vendidos 269mil
veículoselétricosnosEUA,al-
tadeapenas2,6%emrelação
ao mesmo período de 2023,
segundo aKelley BlueBook.

O elétrico Polestar 2, umdos poucos importados da China pelos EUA Cole Burston - 15.fev.24/Reuters

O presidente dos EUA,
Joe Biden, deve instaurar
tarifas sobre importações
de painéis solares de dupla
face (bifacial) como parte de
sua estratégia para proteger
os fabricantes de energia
limpa dos EUA em pleno ano
de eleições presidenciais.
A medida encerraria
isenção da gestão Trump
sobre importações de um

tipo de unidade de painel
frequentemente usada em
grandes projetos solares.
Agora, eles terão uma
tarifa de 14,25%. Ali Zaidi,
conselheiro climático de
Biden, disse que o “boom
de investimento” solar
dos EUA está ameaçado
por “práticas injustas e
não baseadas nomercado
ocorrendo no exterior”.

$
Biden deve taxar painéis solares importados

China, incluindoumataxade
25%sobreaçoealumínioeta-
rifasde50%sobresemicondu-
toresepainéissolares.Atarifa
sobreveículoselétricosfabri-
cadosnaChinafoiquadrupli-
cada—de 25%para 100%. As
bateriasde íonde lítiochine-
sasparacarroselétricosago-
ra enfrentarão uma tarifa de
25%, acimados 7,5%.
Os Estados Unidos impor-

tam apenas algumasmarcas
—elétricasouagasolina—da
China.UmadelaséoPolestar

continuação

Associação Beneficente Síria
Demonstrações Financeiras

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em milhares de reais)

Aos Diretores e Conselheiros da
Associação Beneficente Síria
São Paulo - SP
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Associação Beneficente Síria (Associação), que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas
contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Associação em 31 de dezembro de 2023,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades sem finalidades de lucros
- ITG 2002 (R1).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes
em relação à Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades sem finalidade de
lucros - ITG 2002 (R1), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada

por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
de a Associação continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis,
a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Associação ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Associação são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Associação.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Associação. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Associação a não
mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 17 de abril de 2024.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-034519/O
Fabio Henrique Rontani Fonseca
Contador CRC SP-292795/O

(a) Os projetos em questão assinaladas foram finalizados em 2021, portanto, os Pareceres de Auditoria
Independente correspondentes não foram elaborados ou apresentados em 2022. Da mesma forma,
a prestação de contas desses projetos não foi enviada, pois foram concluídos em 2021. Esses dois
projetos foram erroneamente incluídos na Nota Explicativa de 2022 e é importante destacar que
essa inclusão incorreta não tem impacto significativo, pois os projetos em questão envolvem um
montante irrelevante (R$5).

24. Imunidade previdenciária usufruída
A Lei Complementar nº 187, de 16 de dezembro de 2021, a qual revogou a Lei nº 12.101, de 27 de
novembro de 2009 estabelece que os recursos despendidos pela Associação nos projetos de apoio
ao SUS não poderão ser inferiores aos valores da imunidade das contribuições sociais usufruídas no
exercício fiscal anterior, limitados ao triênio.
Caso os recursos despendidos nos projetos de apoio institucional não alcancem o valor da isenção
usufruída, a Entidade deverá compensar a diferença até o término do prazo de validade do acordo
celebrado com a União por um triênio.
Em 2023, os investimentos em projetos alcançaram R$76.391. Como resultado, procedemos à reversão
da provisão PROADI-SUS de R$8.799, referente a execuções inferiores à imunidade em 2022 e 2021.
Além disso, neste ano ocorreu uma execução superior às imunidades previdenciárias usufruídas, em
R$1.217, sendo a imunidade previdenciária usufruída de R$66.375.
Os investimentos nos projetos em 2022, somaram R$48.612, sendo constituída uma provisão de
R$6.488, compondo desta forma a imunidade previdedenciária usufruída de R$55.100.
Durante o triênio 2023-2021, os investimentos em projetos ultrapassaram a imunidade previdenciária
usufruída em R$1.217. Ou seja, os investimentos totalizaram R$165.340, enquanto a imunidade
previdenciária totalizou R$164.123 no mesmo período, conforme demonstrado a seguir.

Total Total Total Total

Triênio
2023-2021 2023 2022 2021

Imunidades previdenciárias usufruídas 164.123 66.375 55.100 42.648

Investimentos(executados) em projetos PROADI/SUS (165.340) (76.391) (48.612) (40.337)

Investimentos(superiores) inferiores às imunidades (1.217) (10.016) 6.488 2.311

A referida Lei, com os complementos da Lei nº 12.868, de 15 de outubro de 2013, que dispõe sobre a
certificação das Entidades Beneficentes de Assistência Social, regula os procedimentos de imunidade
das contribuições para a seguridade social, estabelecendo convênio com a União, por intermédio do
Ministério da Saúde, nas seguintes áreas de atuação:
(i) Estudos de avaliação e incorporação de tecnologias;
(ii) Capacitação de recursos humanos;
(iii) Pesquisas de interesse público em saúde; e
(iv) Desenvolvimento de técnicas e operação de gestão em serviços de saúde.
O montante não recolhido em relação ao exercício de 2023 por força da imunidade de contribuições à
seguridade social e que será base para dispêndio/investimento no âmbito do PROADI-SUS em 2024
perfaz R$69.284.
25. Outros projetos de parcerias
A Associação se credenciou junto ao Ministério da Saúde, para o desenvolvimento de projetos no âmbito
do Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica(PRONON) e o Programa Nacional de Apoio à
Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiência(PRONAS).

Abaixo quadro demonstrativo da execução dos demais projetos da Associação:

Projeto de Gratuidade 2023 2022

Gastos com o projeto (1.469) (1.606)

Resultado do período (1.469) (1.606)

Projeto Capacitação de Conselheiros 2023 2022

Gastos com projeto - (180)

Resultado do período - (180)

Projeto PRONAS 2023 2022

Receita apropriada 261 -

Gastos com o projeto (277) -

Resultado do período (16) -

BPC/AHA - Boas Praticas em Cardiologia /
American Heart Association 2023 2022

Receita apropriada 88 -

Gastos com o projeto (156) -

Resultado do período (68) -

26. Partes relacionadas
Associação não possui transações entre as partes relacionadas. Os órgãos da Administração,
representados pelos Conselhos de Administração e Diretoria Executiva, não possuem qualquer tipo de
remuneração, seja ela direta, indireta fixa ou variável.
27. Remuneração do pessoal-chave da administração
A remuneração incluso encargos com os colaboradores que ocupam cargos considerados relevantes
“pessoa-chave” para a operação totalizaram R$7.712 em 31 de dezembro de 2023 (R$7.543 em 31 de
dezembro de 2022).
28. Obrigações fiscais
Em atendimento à ITG 2002(R1) - Entidade sem Finalidade de Lucros, aprovada pela Resolução CFC
nº 1.409/12, a Associação apresenta a seguir as obrigações fiscais apuradas no exercício de 2023.
Como se devida fosse, considerando a natureza de entidade sem fins lucrativos e ao fato da Associação
não ter a obrigação de possuir escrituração do LALUR ,os cálculos foram estimados abrangendo os
principais impostos e contribuições e respectivas alíquotas.
• Incidentes sobre a receita (ISS 2%, PIS 0,65% e COFINS 3% - regime cumulativo).
• Incidentes sobre o superávit do exercício (IRPJ e CSLL 34%).
* * *

Vera Lúcia Chaccur Chadad
Diretora-Presidente da Associação

Alex Maximo da Silva
Contador

CRC-1SP280429/O-9

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Abaixo quadro demonstrativo dos projetos:

Centro de Custo Nome reduzido NUP/SEI 2023

7211 Trein. Atend. Cardiopatias Congênitas 25000.015915/2021-83 (12.611)
7212 Boas Práticas (Urg.Cardiov.) 25000.001225/2021-47 (23.957)
7213 Qualiti/Hospitalar 25000.014849/2021-24 (3.177)
7214 Seg. Pac. Larga Escala BR 25000.013574/2021-10 (2.845)
7216 Qualif.Aten.Saúde.Idosa (RAS) 25000.013938/2021-53 (617)
7218 Man.Orient.Alimentar (DICA) 25000.001392/2021-98 (976)
7219 DIDPIE 25000.010649/2021-01 (595)
7221 Projeto RAS 25000.015715/2021-21 (3.962)
7222 TeleUTI 25000.060495/2021-90 (3.154)
7223 TELENORDESTE 25000.181200/2021-18 (2.626)
7232 Intervenções_Intrauterinas 25000.007193/2021-93 (961)
7233 TEAM BR (TAVI) 25000.182627/2020-52 (890)
7234 IC CBC 25000.000318/2021-54 (488)
7237 Renovate 25000.007187/2021-36 (1.493)
7238 Impacto MR Clínico 25000.182632/2020-65 (2.625)
7240 Stamina 25000.089970/2021-18 (976)
7241 Dica HF 25000.055618/2022-51 (2.510)
7242 HPV 25000.088004/2022-56 (1.908)
7251 Capacitação SNVS 25000.009393/2021-81 (1.107)
7253 Processos Formativos-Residências em saúde 25000.014520/2021-63 (2.684)
7254 Residência Multiprof.Cardiologia 25000.007207/2021-79 (2.134)
7271 Gestão, Inovação e Cultura 25000.167909/2020-20 (4.095)

(76.391)
Reversão da Provisão PROADI-SUS de

execução inferior à imunidade em 2022 e 2021 8.799
(67.592)

Centro de Custo Nome reduzido NUP/SEI 2022

7211 Trein. Atend. Cardiopatias Congênitas 25000.015915/2021-83 (10.688)
7212 Boas Práticas (Urg.Cardiov.) 25000.001225/2021-47 (6.280)
7213 Qualiti/Hospitalar 25000.014849/2021-24 (2.065)
7214 Seg. Pac. Larga Escala BR 25000.013574/2021-10 (2.417)
7216 Qualif.Aten.Saúde.Idosa (RAS) 25000.013938/2021-53 (569)
7217 Cuidado da Gestante/Feto 25000.013157/2021-69 (1.019)
7218 Man.Orient.Alimentar (DICA) 25000.001392/2021-98 (998)
7219 DIDPIE 25000.010649/2021-01 (572)
7220 Regula + Brasil - Colaborativo 25000.013453/2021-60 (61)
7221 Projeto RAS 25000.015715/2021-21 (3.657)
7222 TeleUTI 25000.060495/2021-90 (1.308)
7223 TELENORDESTE 25000.181200/2021-18 (604)
7231 DICA Br - (a) 25000.184506/2020-45 (2)
7232 Intervenções_Intrauterinas 25000.007193/2021-93 (780)
7233 TEAM BR (TAVI) 25000.182627/2020-52 (3.901)
7234 IC CBC 25000.000318/2021-54 (804)
7235 Endocrine 25000.001128/2021-54 (445)
7236 Nuglic/Nupress - (a) 25000.182629/2020-41 (3)
7237 Renovate 25000.007187/2021-36 (1.727)
7238 Impacto MR Clínico 25000.182632/2020-65 (2.011)
7240 Stamina 25000.089970/2021-18 (923)
7241 Dica HF 25000.055618/2022-51 (165)
7242 HPV 25000.088004/2022-56 (67)
7251 Capacitação SNVS 25000.009393/2021-81 (138)
7253 Processos Formativos-Residências em saúde 25000.014520/2021-63 (1.443)
7254 Residência Multiprof.Cardiologia 25000.007207/2021-79 (3.214)
7271 Gestão, Inovação e Cultura 25000.167909/2020-20 (2.751)

(48.612)
Provisão para compor as isenções (6.488)

(55.100)


